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0 tractado anglo-

«portugues ».

Está emfim publicado o tra-

tado anglo-portuguez, que tantas

questões levantou, que a tantas

conjecturas tem dado logar.

E' um traetado bom para

nós? Não, nem podia ser atten-

tas as circumstancias especiaes

em que estavamos. '

Mas tambem não é muito mau,

o que já, é ganhar alguma cousa,

quando se lucta em questão de

interesses, com os nossos fieis al-

liados.

Todos viram que a Inglater-

ra ao fazer a partilha da Africa

com a Allemanha, depois com a

França, cedeu, cedeu sempre,

como sempre cede quando cele-

bra negociações, importantes ou

não, com os Estados Unidos; e já

então se pensava que se ella era

tão cobardo com os poderosos, a

nós devia fazer pagar todas aquel-

las baixezas, por que ia pas-

sendo.

Os inglezes ao mesmo tempo

que negociavam# com as duas

grandes potencias, suas rivaes

na Africa, para assegurar os in-

teresses da companhia inglcza_

africana, procuravam desvial-a

de qualquer alliança comnosco,

para que isolados nem podessemOs

responder eondignamente ao fa-

moso nltízriatum, nem podessemos

fazer com energia uma reclama-

ção importante na corte de sua

mngcstade gracimissima. Se ap-

pellassemos para as potencias

conforme o artigo 12 da cenic-

rencia de Berlim, ellas fechariam

os ouvidos porque o lobo lhcs

havia dado primeiro _uma parto

na. presa, se não nos torritorios

roubados, ao menos em :outros a

que essas potencias nunca se ha-

viam julgado com direito exclu-

su'o.

»e

O tractado tem para nós a

suprema vantagem de lixar d'uma

vez Rara sempre os nossos limi-

tes na Africa, acabando com te-

das as contestações e com todas

as duvidas.

A Inglaterra adoptou para.

si, para a Allemanha e para a

França a moderna theoria. alle-

:nã do hinte'rland: para nos a li-

herdade concedida por essa theo-

ria liceu restricta até as mar-

gens occidentacs do lago Niassa.

Evaporavam-se os sonhos dou-

rados de ligar as nossas colonias

do lado oriental ds do oncidental

por uma cadeia de territorios e

estações portuguezas.

Porem os outros territorios

em que estavam bem assentes os

direitos incontestados de Portu-

, gal todos nos foram reconheci-

dos.

Eram falsos, como agora se

vê, os boatos que os jornaes da

opposição propalavam de quando

em quando para alarmar o povo.

  

          
Esses boatos são agora des-

' mantidos por um tractado que pa-

ra nósnão é gem porqua'pgsrctira

a faculdade“ epbdcrmoã como as

demais nações juntar aos terri-

torios possuidos outros apropria-

dos, se nos prohibe fazer a liga-

ção, atravez do continente negro,

das nossas antigas colenias e se

perdemos o exclusivo da navega-

çãa d'uma ou outra via iiuvial,

fixamos o nosso direito, acabamos

com sobresaltos no futuro.

Era por isto que aneiavamos

havia muito tempo. Continuar no

stavtu que, soffrendo todas as im-

posições inglezas: vêr rapinar os

nossos dominios, a pouco e pouco,

todos os dias: concedes todos os

benelicios nas pautas a uma na-

ção que nos expolia e nem ao

menos ter o direito de reclamar

com força perante a Europa, só

porque sobre as nossas cabeças e

sobre a nossa propriedade pendia

a. espada de Damocles, o ultima

tum brutal-era o maximo sup-

plicio.

Agora estamos perfeitamente

desembaraçados. Podemos á. von

tarle fazer a guerra commercial

ses que debaixo de nome de no.5'-

sns _fieis ul/iudoa nos exploraram

vilmente durante tantos annos.

WWW pagueme-oinsulto

por que nos fizeram passar e

os prejuizos que _havemos soli'ri-

do.

Depois de celebrado o tracta-

de é que os chamados patriotas

pedem livremente apresentar e

explanar os alvitres com que in-

nundaram a imprensa. de todos os

matizes politicos, porque não pre-

judicam o paiz, antes o podem

fazer levantar do abatimento

commercial e politico em que ha

muito tempo anda mergulhado.

Se esses patriotas agora ficarem

no silencio, conhecer-se-hí'to os

seus intuitos de especuladores po-

liticos, expandidos no momento

em que a nacionalidade portu-

guesa. atravessava o periodo mais

critico da sua existencia.

Levantem a guerra aos ingle-

zes mas na accasiâo opportuna e

que essa. guerra seja proficua.

IV

A contestação dos nosso direi-

tos pela Inglaterra ia habilitan-

do os pequenos estados rapaces a

quererem tambem um bocado da

preza. ,

O estado do Congo, produc-

to d'um roubo consumado legal-

mente no congresso de Berlim,

de que ó infeliz soberano o rei

dos Belgas, achava se com direi-

to a alargar as suas fronteiras

em detrimento das nossas colo-

nias.

A «Independencia Belga»

jornal official dos senhores do es-

tado do Congo ha dias arremes-

sava á publicidade, como balão

do ensaio, que os territorios da

Lunda se achavam incorporados,

pelo tractado de Berlim, no es-

tado do Congo.

O litígio com o Inglaterra dei

::ando-nos sós perante as demais

nações da Europa, dava animo

 

 

aos belgas para se arrojarem a

levantar comnosco novos contlic-

tos.

'Terminadas as negõiliações com

nossos fieis alliados, liquidaremes

de rompe as pendencias como

os elgas. Se soffremos as expo-

liações dos poderosos ainda não

somos tão fracos que aceitamos

os pontapés dos infinitamente pe-

quenos. Acolá. cedemos perante

a força: aqui podemos bater-nos e

por isso podemos bem zelar os

nossos interesses, salvaguardan-

do os nossos direitos.

I!

Publicamos em seguida algu-

mas clausulas do tractado.

Ao norte Zambeze, ao norte

o curso do RoVumo desde a sua

foz até á conducncia com Mas-

singe e d,alli o parallelo até ao

Nyassa.

A margem oriental do Nyas-

sa até ao parallelo 14° 3, dahi

uma linha recta até ao extremo

norte do lago Chinta: a margem

oriental do Chinta: d'ahi uma li-

nha recta ao lago Chinta; a mar-

gem oriental d'este lago; d'ahi

uma linha. ,recta ao affiuente ori-

ental ,Mqhçgse afliuente até r

ao Rua.

O curso do Rue até s een-

liuencia com o Chire, e d'áhi uma

linha recta ao Zambeze, a ter-

minar n'um ponto equidistante do

Tete e de Cabora Basa.

O Zumbo com uma area em

volta, traçada com um raio de

dez milhas inglezas de extensão.

Ao sul do Zambeze, a partir

do ponto correspondente :t extre-

midade oceidental do raio de dez

milhas contadas do Zumbo, uma

linha que desce até ao parallelo

16'0, este parallelo até ao encon-

tro do merediano 31; d'ahi, uma

linha recta até xt intersecção do

meridiano 36 com o rio Maze.

O meridiano 331 até ao pa-

rallolo 18°,30 de latitude sulfes-

te parallelo até aorio"Machequo;

afiluente do Save; este aiiiuen-

te e depois o Save até :i confluen-

cia do Lunde; d7ahi uma. linha

recta ao extremo nordeste do

Transvaal; a fronteira do Trans-

vaal e depois a da Swazilandia

até . ao rio Maputo; o curso do

Maputo até :t conducncia do Pan-

golo; essa continencia e o paral-

lelo até ao mar.

Delimitação da possessão oc-

cidental portugueza:

A fronteira que separa as cs-

phoras de influencia de Portugal

e Inglaterra é constituida, pelo

tala-eg do Zambezn; de Katina

até á confluencia do Kabonpo e

regida pelo thalweg do Kobonpo.

Portugal terá a faculdade de

lançar estradas, caminhos de fer-

ro, pontes e linhas telegraphicas

de uma á outra das duas posses-

sões n'uma zona de vinte milhas

inglezas de largura ao norte do

Zamboze.

e:: Cada uma das duas potencias

terá. egual faculdade n'uma zona

de dez milhas -ao sul do Zambe-

ze, de Tete até a conñuencia do
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Chobe e entre os limites de uma

zona de egual dimensão, do no-

roeste da esphera ingleza até á

zona acima indicada.

Eis as bases geraes:

1.“ As duas potencias obri-

gam-se: a não intervir uma. na.

esphera da outra e a não faze-

rem ahi acquisições ou tratados

nem acceítar direitos de sobera-

nia ou protectorado.

Na esphera reservada a uma

potencia não poderá qualquer as-

sociação ou particular sujeitos á

outra exercer direitos de sobera-

nia sem expresso consentimento

d'aquella.

2.“ As concessões commercias

ou mineiras e bem assim os di-

reitos immobiliarios que possui-

rem as associações ou particula-

rer sujeitos a uma potentia e cu-

ja validade fôr eompetentemente

estabelecida., serão devidamente

reconhecidos na osphera da on-

tra; bem entendido que as con-

cessões serão exploradas segundo

as leis e regulamentos locaes.

No caso de dissentimento so-

bre este assumpto obrigam-se as

duas potencias a recorrer á arbi

tragem e a um jurisconsulte de

uma nação neutra.

3.° Em todos os territorios

africanos de uma e outra poten-

cia .el'líljerdaãe re

to e ensino.

4.° A liberdade de commer-

cio recíproca e sem tratamento

differencial; a navegação dos la-

gos, rios causes e portos margi-

naes do interior reciprecamente

livre ás duas nações.

As mercadorias são sujeitas

,.

.is taxas estabelecidas no interes-
I

se directo da administração ou

da suppressã'o da escravatura,

segundo as disposições adoptadas

na conferencia de Bruxellas ou

para occorrer as despezas feitas

no interesse do commercio. Por-

tugal reserva-se o direito se ex-

cluir da applicaçíto d'estes princi-

pios os portos situados em uma e

outra costa, bem como da appli-

cação das disposições do acto da

conferencia de Berlim, concer-

nentes ao regimen de liberdade

commercial, os portos da costa

oriental.

O imposto de transito estabe-

lecido por Portugal sobre merca-

dorias importadas ou exporta-

das que transitarem entre a cos-

ta e a esphera de inHuenq'a não

pode ser porém superior a 3 por

cento nem exceder os direitos

proprios aduaneiros percebidos

sobre as mesmas mercadorias.

rem entre os dois governos sobre

a execução d'estas clausulas, se-

rão submetidas á. arbitragem de

dois peritos, nomeando cada go-

verno um e sendo um terceiro de

desempate escolhido por uma po-

tencia neutra.

Será, inteiramente livre para

os navios de todas as nações a

navegação do Zambeze e Uhire,

e dos seus aliluentes.

6.“ Em todo o percurso o

Zambeze e seus aliiuentes terão

as embarcações e mercadorias das

duas potencias a mesma recipro-

     

     

 

As dissenções que se suscita- '

 

ca liberdade sem tratamento dif"

ferencial e sem privilegia exclu*

sivo a quaesquer sociedades, cor-

porações ou particulares, sem ta-

xas, portagens ou direitos de

transito, a não ser os que forem

de retribuição de serviços presta-

dos á. propria navegação.

Ao mesmo regimen ficam su-

jeitas as estradas, caminhos, vias

ferreas ou canaes lateraes que se

fizerem, com o tim de supprimir

a innevegabilidade ou as imper-

feições d'aquella via fluvial e seus

afiluentes, só podendo cobrar-se

portagens calculadas sobre as

despezas de construcção, manu-

tenção, administração e lucro¡

das emprezas, sem caracter diffe-

rencial.

As questões que se suscitarem

sobre este assumpto, serão sub-

mettidas a uma eommissíto mixta

em caso de divergencía, ou tt nr-

bitragem.

Por eommum accerdo das po-

tencias marginaes se poderá, po-

rém, estabelecer outro regimen

para a administração e policia

do Zambeze.

A pedido do governo inglez o

governo portuguez concederá. a

uma companhia o arrendamento

por 100 annos de 10 acres de

terre na 'embocadura do Chin-

O espera-Wes

commerciaes.

7.a No interesse das duas po-

tencias concederá Portugal as

facilidades necessarias para me-

lhoramento das vias de commu-

nicação entre a esphera de in-

fluencia ingleza e a bahia de

Pungue.

Portugal mandará proceder

aos estudos para a eonstrucçâo

de um caminho de ferro de Pun-

gue á. fronteira; d'ahi será conti-

nuado pela Inglaterra. Esses es-

tudos serão começados dentro de

quatro mezes, a contar da appro-

vação do tratado, e o caminho

de ferro será construido por Por-

tugal no prazo que os mesmos

estudos mostrarem ser necessa-

rio; de contrario tica estipulado

que se formará. uma companhia

mixta, com directores portugue-

zes e inglezcs, com sédes em

Lisboa e Londres, para a cons-

trucçño d'esse caminho de ferro.

8.° As duas petencias obri-

gam-se a desenvolver e manter

as ligações telegraphicas entre

as suas respectivas espheras de

influencia.

Todas as dissensões não espec

cialmente prevenidas n'este tra-

tado e que em assumptos concer-

nentes a sua execução surgirem

o entre os dois governos, serão sub-

mettidas á arbitragem.

449%“-

Providencias sanitarias

Quando na villa se distri-

buia o numero anterior no nosso

'ernal, mandava a camara pu-

licar por editaes e, verbalmente

'
M
e
w
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em quasi todas as missas, que

desde esse dia cmdiante cs car-

ros de escasso não podiam atra-

vessar a praça e demais ruas da

villa depois das 5 horas da ma-

nhã'. e antes das 10 horas da

noute: que, na costa do Fura-

douro o mexoalho e escorchas da

sardinha deviam ser removidos

antes de decorrerem 6 horas; is-

so sob pena da multa consigna-

da. nas posturas municipaes e de,

quando se não faça o pagamento

ter o gado, que conduzir ecarro,

levado para o curral do conce-

lho. .

Não tratamos agora de dis-

cutir a. legalidade da pena im-

posta pela camara municipal se-

gundo um artigo das posturas '

municipaes: os interessados que

o façam no tribunal competente

se porventura algum fôr accusa-

do de transgressão.

N'este assumpto, nós louva-

mos o procedimento da camara,

que foi até onde podia. ir. Desa-

judada de qualquer outro auxi-

lio agarrou-se ao artigo das pos-

turas municipacs e fez conhecer

aos conduetores do mexoalho e

estrumes retardados que d'aqui

em diante deviam sujeitar-se a

um certo regulamento que res-

tringuc a sua liberdade cm bene-

ficio da. saude publica. A cama-

ra não podia fazer mais do que

foz até ao dia da publicação.

Mas essas medidas são impro-

ñcuas, ficaram sendo meros fogos

do vistas. Os carreiros continuam

livremente em pleno dia a atra-

vessar a villa com os carros a

exhalarem um cheiro pestiloncial, ,

em presença dos zeladoros e ot'- '

ticiaes da camara.. sem que ao

menos se lhes faca uma simples

advertencia. No Furadouro nin-

guem apparece a fazer remover

o mexoalho, que, n'estes ultimos

dias, por causa da grande abun-

dancia, tem ficado em altos mon-

tões sujeitos aos raios do sol ho~

ras e horas a. rocoser. Emñm a

camara, com muito boa vontade,

chegou até á. publicação dos edi- l

taes, mas ñcou por ahi, embora.

os conductores de escasso não fi-

zessem o menor caso das medidas l

tomadas. g

Por dignidade propria a ca-

mara desde que deu e primeiro

passo devia ter ido alem, até ao

fim custasse o que custasso, fossem

quaes fossem os resultados.

Nós já. previamos a improñ-

cuidado das medidas quando sim-

plesmonto tomadas ou pela cama-

ra ou pela auctoridade adminis-

trativa.

Foi por isso que logo em prin-

cipio pedimos que em assumpto

de tanta magnitude se posessem I

de lado as divergencias politicas,

os ridículos caprichos pessoaes

para simplesmente attender ao

bem geral. 'i

Era sabido que ncni a. cama-

ra tinha força moral para se im-

por aos lavradores demasiado

zelosos da sua liberdade e dos

seus interessei, nen] a auctv ri-

dade administrativa tinha a ener-

gia bastante pura resistir às im-

posições partidarius. Havendo a

união conipletz-wain-se um ao ou-

'tro, auxiliztvam-se reciprocamen-

te e fariam cumprir a lei, para

nós bom outra que não a das

posturas. Cada desobediencia aos

mandados legitimos da auctori-

dade administrativa é castigado.

em'uma policia corrccional com

pena que ezn pouco tempo havia

de tornar efficaz e valida e res-

peitada a proliibição da passagem

do escasso atravez das ruas da

villa e a exposição ao sol por

  

horas e horas do mexoalho e das '

escorchas da sardinha no Fura-

douro.

Não quízeram attendcr-nos e

fizeram mal. Os caprichos, os des-

peitos, as pequenas invejas poli-

ticas prevaleceram, deixando a

villa em grave risco perante uma

epedemia eminente.

A camara ainda tentou var-

rer a sua testada, liquidar as

suas responsabilidades, mas fal-

tou-lhe a força moral para ir

até ao tim.

Mas a villa e o concelho é

que não podem continuar assim.

Urge tomar providencias e

não pequenas já. que tanto a auc-

toridade administractiva como a

camara preferem caminhar isola-

damente e por isso improlicua-

mente. A incuria e o desmazello,

tendo tão perníciosos resultados

são crimes graves : mas os capri-

chos pessoaes e mormente os po-

liticos quando vão em tão má. es-

teira, são crimes ainda. bem peo-

res.

Reparem a austeridade e a 1

camara para o estado sanitarío

do concelho, vejam o grande nu- '

mero de casos de cholerinas que

por ahi ha e calculom a respon-

sabilidade moral que d'ahi lhes

advem. Se na semana anterior,

n'esta foram muitos mais.

As medidas sanitarias não se

podem retringir :i prohibição dos I

 

carros. Essa se é importante ou-

tras mais importantes ha ainda.

As visitas sanitarias ás casas

particulares são de uma absolu

ta. necessidade. Algumas casas.

onde não ha ventilação alguma,

teem estrumeiras que são verda-

deiros focos do infecção.

Nas praças e fóra d'ollas ca-

rece-se do exame o mais severo

quanto ás fructas verdes e po-

dres.

O mesmo se devia fazer ao

Furadouro, cnde as contratadci-

ras trocam canastras de fructas

verdes por sardinha.

Se a camara quer prestar ao

 

?concelho um serviço não pouco

importante mande inspcccionar

os estabelecimentos publicos que

estão debaixo da sua administra-

ção. 'Em algumas a limpe/.a é

bem pouca e n'outras a porcaria

é tradiccional. Mando a camara

inspeccionar ossos estabelecimen-

tos, obrigue a remover d'alli pa-

ro fora a. porcaria e já. presta um

serviço não pequeno á. villa. Para.

isso ao menos devo ter força.

+eeas+
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Nie dnuhr a'. mulher do

proximo (6.” mandamunta)

Dime-mmontum um velho meu nmizo'

«Que lato du ter amante o rouca ñm,

:(!onm de t-uzl

.Que mesmo outrora, alem na Palentlnl

a!) hum Jar-uu

«Tirem na Mrut a quem nmnul.

-icrâ rev-dudu?! Eu sui que verde-cn

A' trials Hugdulen n arrependld x ,

Por que d'umm; u'mnar ao!? uu na vid¡

E se cnuçou!

 

Do meu 1" lur sol ou que ú. sua Rose

Num-ua deixou d'mmrl l-:Il a s formam!, , ,

cllm bm-miñu-I E' assim que n p'udru cura,

.Um meu nmnuu, um born nuvem-.dura

Dl: que olln ú!

Anda perdido! Umn ['alxã n enorme

0 levou n ¡llñl'mllrãlnln quanto dorme

.Ao meu Prior

.Hei do roubar. ele. aqui-11.¡ Rosa

«Estàj ¡rude!

.Não m'impovta sequer o mandamento.. .

O m- u pcccado

Consiste n'este amor, o meu tormento. . .

liàhl'lll vlngvndol. . .

«Elle a roubou tuo-:hum: é cousa assente

:Se vem p'u mim ó em sc'zllndu ¡não!

.E n'ehte .nao Amin¡ :l lol consuma, . .

«B com rigor

-Que ou fone aquullu nos:: nu meu Prior!,

Ovar, 94-8 - 90.
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chtlvldade. «- Domingo

passado realisou-se_ a festa. no So-

bral em honra de S. Domingos e

' da Senhora do Amparo.

Durante annos estos santos

guerrearam-sc a. valer na aca-

nhada capellita do Sobral; este

anne porém os festeiros de um e

outro santo harmonlsaram-so e

fizeram a festa juntos-uma fes-

ta de espavento.

Tocou na capolla o no arraial

a philarmonica Boa-União.

Providencias sanlta-

rlas.-A auctoridade adminis-

tractiva tem nos dias mais im-

portantes _de praça. ficaslisado,

evitando que nos mercados se

vendam fructas mal suzonadas.

Bernal-dice-Não se lhe

pode (lar outro nome. .Ainda não

vimos destempcro maior, prova

de mais absoluta negação parao

que seja bom gasto

Imagina-se que no chai'ariz

principal d'esta villa n'aquelle que

ñea á entrada das praças, n. ca-

mara, o'u quem quer que seja

mandou caiar o Neptuno e a ta-

ça. superior. Note-se que todo o

chafariz é de contaria.

Quem não viver em Ovar por

certo não acredita em obra tão

importante, julgará. que estamos

a eaçoar. Pois é a pura verdade

e. o que é mais, planos á. verda»

deira altura do quem surprohen-

tendo em taes negocios.

Por Deus, mandem lavar o

Neptuno e o chafnriz, senão

quem vier de fóra ri-se de nós.

l

Já. lá. por fóra se diz _que os

,d'Ovar são uns selvagens; e se

os estranhos virem o Neptuno

emlambuzado em cal ficam cone

firmados n'aquella opinião.

Lavem o Neptuno senão ín-

corrom nas posturas municipaes

e incorrem em parte d'aquelle

artigo que falla no curral do

concelho.

os arrozaes. - Propa-

gmn-se as sezões e quem sem

duvida ó devido á. cultura do

arroz. Como nos tempos anti-

gos, agora é a Arruella, que es-

tá. sendo Hagelada com aquollas

febres.

Ao sr. administrador do con-

celho pedimos providencias.

08 ladrões-Continuam

as scenes comicas por causa dos

imaginarios ladrões. Agora ci-

tam-se factos e que é mais a fa-

ma cao. como sempre sobre a

freguezia d'Arada.

Contaram-nos que na estrada

de Arade uns cinco homens sa~

lniram a um viandante. motten-

do-lhe ao peito uma carabina. O

homem era pobre. Roubaram-lhe

700 reis. Us ladrões eram dura

da e foram conhecidos.

Mas pergunta-so: quem foi o

roubado o quem forum os la-

drõcs?

Eis o que ninguem sabe res-

ponder.

Tambem ha dias diziam que

na. estação d'esta Villa tinham

sido assaltados uns individuos

por uns malandros quaesquer.

Vac o sr. rcyedor substituto á

Estação e vê uns pobres estran-

geiros o suppcndo que eram es-

tes fel-os conduzir até á. Praça.

Afinal os homens mostraram os

seus passaportes, não houve nin-

guem que os accusasse e por isso

foram mandados embora.

Aqui está. o que se sabe a.

respeito dos lamigerados ladrões.

Porem ninguem é capaz de ti-

rar da imaginação do povo o

terror que uma vez la entrou.

listada- Esteve ha días

entre nós o nosso amigo, sr. An-

tonio Peixoto Pinto Ferreira, de

Sabrosa, irmão do nosso amigo

Francisco Peixoto Pinto Fcrrei

rs., intelligente negocianle das

Pontes da. Graça d'esta villa..

Estradas-Continuam em

pessimo estado as estradas da

Ponte Nova. e Outeiro. Torna-se

um perigo passar por alli.

Na Ponto de João de Pinho

uns engraçados ou rapinantes

quasquer teem destruído grande

parte do capeamento de canta-

na.

Para estes factos pedimos

providencias.

Fnradouro. --Tem sido

insignificante a pesca. A falta

da sardinha é completa.

_Apesar de grande a con-

correncia na praia e apesar de

adcantado da estação balnear

a camara ainda não mandou

collocar os candieiros de ¡Ilumi-

nação publica.

Este desmazelo da economia

mal entendida não tem desculpa

nenhuma.

_Apesar de a estação tele-

grapho-pOstal ter ha muito tem-

po o respectivo empregado, ainda

não está aberta ao publico.

O que motiva isto ?

A quem compete pedimos

promptss providencias.

_Continuam os escasseiro's a

fazer junto aos pedidos as pilhas

do estrume. Os carros de escasso

transitam á. vontade espalhando

um cheiro nauseabundo.

-0 nosso amigo, o snr. Sil-

verio Lopes de Bastos abriu no

Furadouro uma loja de modas,

muito bem sortidu.

Nos primeiros dias da aber-

tura d'aquello estabelecimento, os

pescadores embasbaeavam dean-

te da. mmtre muito alindada for-

mando uma enorme cauda.

Mais um melhoramento para

a praia, melhoramento que nós

com tudu o gosto aqui consigna-

mos.

-O hotel do Furadouro con-

tinua a chamar a concurrencia

pela esplendida commodidade que

oli'erccc.

Estão já. muitos quartos to-

mados e esperam-se ainda muitos

hospedes.

A cosinha n'este hotel é espe-

cial e os mais apurados gastro-

nomos não teem razão de queixa.

_Estão na praia, entre ou-

tras pessoas as seguintes:

Exc.'""" Sur." D. Maria Joa-

quina Corrêa Portal, D. Thoresa

Emilio. ('orrêa l'ortal, D. Delfi-

na Candida Corrêa Portal, D

Brigida Augusta Corrêa Portal,

l). Anna Emilia Corrêa, D.

Rranca do Carvalho e filha. D.

Joanna Ferreira Duarte d'Aguiar,

D. lria Albertina d'Andrade, l).

Delfina Camarinha Carneiro; e

os 02:13."“ snrs. l). Prior de Ce-

doicita, Dr. Crisibaldi (Thiago),

dr. Antonio dos Santos Sobreira

e exe."m familia, João Antonio

dJAraujo, Abel ('orrêa da Silva

Portal, Eduardo Elysio Ferraz

d'Abrcu e cxc I"" familia. João

Ferreira Coelho o familia, dr.

Albino Leite do Resende, Fran¡

cisco Costa e exe.mn esposa., Ma-

noel Ferreira d'Assumpção, José

Ferreira Gomes, Mathias Gomes

da Costa e exe.“n familia, Silvei

ro Lopes Bastos, Francisco da

o

_

 

Fonseca Soares, Manoel dos San-

tos Regueira., José Rodrigues Soa-

res, padre Francisco Corrêa Ver-

melho e familia, padre Francisco

d'Oliveira. Baptista, Manoel da

Costa Coutinho, João da Silva

Anjos, Jcão Fernandes Braga,

José Lourenço Vieira, Francisco

Corrêa de Mattos, padre Manoel

Gomes Dias, José da Silva

Adrião, João Marques Godinho e

outros.

¡E'E

O PAlNEL OVAL

(Edgar Poe)

O castello em que o meu crea-

do penetram violentamente, para

me não de xar passar a noite ao

relento, perigOsamcute ferido co-

mo eu estava. apresentava a ma-

gniñccncia triste das antigas re-

Bídencias dos Apcninos.

O desmantelado das ameias,

e _as torres, quasi em completa

ruina, traziam á memoria os ro-

mances de Ms. Radeliñ'.

Indubitavelmente. o velho cas-

telle havia. sido, pouco tempo an-

tes, abandonado por seus donos.

Installamos-nos em um dos

quartos mais pequenos c tambem

mais singelamente mobilados, si-

tuado n'um dos corpos lateraes

do edificio.

Era antiga, mas rica. a deco-

ração.

Por cima das tapessarias,

que cobriam as paredes, viam-se

differentes trophwis heraldicos,

alternando com modernos quadros

de molduras cuidadosamente es-

culpidos. '-

No delírio da minha. febre,

interessei-me vivamente por es-

tas pinturas suspensas não só das

paredes, mas ainda de uma mul-

tidão de recantos que a. dcsussda

architecture, do castollo permittia.

Dei ordem a Pedro para fe-

char as janellas do quarto, accou-

der as velas de um enorme can-

delabro de muitos ramos, collo-

cado junto da cabeceira, e des-

cerrar completamente as franja.-

dus cortinas de velludo negro,

do leito.

Por esta forma, podia, em

caso do insomnia distrahir-me

com a contemplação dos paineis,

lendo ao mesmo tempo um livri-

to que encontrei debaixo do tra-

vessciro e que d'elles continha

apreciação miuuciosa.

Mesmo observando devota-

meute as telas. li por muito tom-

po; as horas succediam~se veloz-

mente em tão esplendida compa-

nhia, e em breve deu meia7noito.

Incommodado com a posição

«lo candelabro, eÍ não querendo

acordar o creado, estendi, com

sensível esforço, o braço, no in-

tuito de dispôr a luz de maneira.

que allumiasso perfeitamente o

livro.

Mis não o fiz bom, provavel-

mente, porque os raios lumino-

sos incidiram sobre um nicho do .

quarto que até então estivera en-

coberto por uma das columnu

do leito.

Reparei n'um painel, que ea-

capara á. minha analyse.

Era o retrato de uma meni-

na já. enfermaria-quais¡ mulher.

Apoz um exame rapido, fe?

chei repentinamente os olhos, ~

sem bem comprehender porquê.

Quiz saber, cmquanto conser-

vava as palpebras cerrados, o

motivo que assim m'as serran-  
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inferi que era apenas um movi- f da torre, em que a luz amorte- l seguida uma minuta d'aggravo

mento involuntario para ganhar

tempo e pensar, para me certifi-

car de ue a vista. me não illudia

tranquillisar o meu espirito e ha-

bilital-o a fazer um exame mais

frio e seguro,

Alguns minutos depois, tor

ção, a pintura.

D'esta vez não podia illudir

me :acerca da nitidez daminha

vista, porque a luz batendo em

cheie na tela, despertara a le-

thargia shismadora do meu espi-

rito, chamando-me a realidade.

Era, repito, um retrato do

mulher, em busto, desenhado em

estylo de vinheta.

Reconhecia-se-lhe a maneira

de Sully, nas suas melhores com~

posições.

O tom dos braços, da gargan-

ta, o annelado do cabello casa-

va-se harmoniosamente com a va-

ga sombra que serviu de fundo

á tela.

A moldura, oval, era doura-

da e cinzelada no gosto mouris~

co.

Fstava ineontestavelmente em

'presença de uma verdadeira obra

prima.

Añgurou-se-me todavia, que a '

emoção extraordinaria que me

salteára não provinha, nem do

talento do artista. nem do talen-

to do artista, nem da incompa-

ravel belleza d'aquelle rosto pe-

regrino.

E muito menos poderia sup-

pôr que a minha imaginação, co-

mo que desconcertada por aquel-

le sonhar acordado houvesse to-

mado' por vêr, palpitante aquel-

la cabeça magistralmonte ex-

pressiva.

As minucias do desnho, o,

estle e a magnilioencia da mol-

dura ter-me-hiam, para logo,

destruído e erro, dissipado a il-

lusão.

Reflectindo d'este modo, nem

um só instante, durante quasi

uma hora, añ'astei os olhos do

retrato.

Descobri, por fim, o segredo

da forte emoção que sentira.

O encanto da pintura estava

precisamente na accentuadissima

expressão de vida que parecia

animal-a, a qual me havia pro-

duzido estremecimeutos, pertur-

bações. ° "

Repaz o candelabro na sua

posição primitiva, com um inixto

de respeito a espanto.

O retrato liceu oeculto de

novo pela sombra projectada; en«-

tão abri apressadamente o livro

que continha o registo dos qua- '

dros, e li com avidez a seguinte

extraordinaria descripção.

Era uma mulher de belleza

excepcional, cheia de vivacidade

e encanto.

Mal haja o dia em que ella

viu, amou e casou com o pintor.

Elle trabalhador, apaixona-

do e austero, fazia da arte a sua

amante dilecta.

Ella, não menos gentil do

que louca de amor, feita de luz

e sorrisos, amando extremamen- i

te'todas as manifestações do Bol-

lo, á. excepção da pintura, sua

rival, odiava fundamento paleta

e pinceis, que lhe usnrpavam o

amor do marido estremecido.

Por isso o seu espanto foi

inexeedivol, ouvindo o artista

manifestar o desejo de a retra-

tar.

Mas era sobretudo humilde e

obediente.

Durante muitas semanas con-

deseendentemente se prestou a

ser retratada. no sombrio gabi-

note de trabalho, situado no alto

L.  
   

| cida cahia de cima sobre a téla.

0 marido punha toda. a. sua

gloria n'este retrato, que dia a

dia adeantava.

Era um homem estranhamen-

te apaixonado, quosi sempre as- ,

, saltado por abstraeções profun-

nei a litar, com redobrada atten- ' das, tanto que não observava o

que quasi todos viam, -a perda

gradual de saude de sua mulher,

por eil'eito da escassa luz que il-

luminava tristemente a torre iso-

lada.

Ella, porém, sorria sempre,

sem um qnoíxumc, sem um ge-

mido, desejando não perturbar o

prazer que o artista punha no

seu trabalho emquanto plntava

noite e dia o ente idolatrado,

que elle ostremccidamente ama-

va, mas que a olhos v1sto deli-

nhava. . abatia. . .

Entre si, as visitas commen-

tavum a maravilhosa semelhança

do retrato, como prova dupla do É

talento do artista ,e do seu gran-

de amor pela mulher.

Com o andar do tempo. po-

rém, como o traballio estivesse a

ñnalisar pessoa nenhuma era ad-

mittida na terre.

Completamente absorvido na

sua. obra, nem já. para olhar pa.-

ra o modelo desviava a vista do

retrato.

E não reparava que o colori-

do applicado a téla era dolorosa-

mente arrancado da face da que

junte d'elle estava, cada vez mais

debil. . .

Dias depois, como pouco já.

faltava - apenas nus retoques

nos olhos e na bocca-o espirito

da mulher palpitou ainda como

a chamma na lampada.

Então os retoques foram da- 5

dos

'Durante alguns instantes o,

artista conservou-se extasiado pe-

rante a sua obra; tornou-so su-

bitamente pallido, estremeceu e

exclamou com voz vibrante:

_((Na verdade, é a propria

vidaln '

mulher amada.

Estava morta!

Allan!) da Cunha.

PUBLICA_ÇÕ_ES

Recebemos:

    

_o 2.° fasciculo Manual do

process) administrativo de que é

auctor o distincto juiz do tribu-

nal administrativo de Villa Real. '

i Pelo interesse d'esta publicação

e pelos conhecimentos que apre-

senta torna-se absolutamente ne-

cessaria a todos os advogados e

magistrados administrativos.

-O n.° 2 da 5." serie da

(Guz/ta dos Tribunacs Adminis-

trativos» jornal juridico, redigi- l

do pelo anctor do Manual Jo

processo administrativo Publica

muitas decisões dos diversos tri-

bunaes administrativos Sobre

questões do real dagua; sobre

o provimento nos concursos me-

dicos perante as camaras munici-

paes. Na secção doutrinal trata

da representação dos tribunaes,

e por ultimo publica a legislação

sobre o inquerito industrial.

_O n.” ,lõ do 5.0 anno da

a Revista do Fáro Porta/meu jor-

nal de direito, habilmente redi-

gido pelo sr. Barão de Puçô-

Vieira, Alfredo. Na secção dou-

trinal continua a desenvolver a.

these-a prescripção do processo

criminal em processo d'auzentes

corre sem o condemnado se apre-

sentar e desde o dia da sentença

eondemnatoria: transcrevo em

sobre custas do recorrente em

processo criminal. Na secção-ju-

risprudencia dos tribunaes p ¡bli-

oa varios accordãos do Supremo

Tribunal de Justiça e da Relação

do Porto.

-~O n_° 16 d'agosto da (Es-

tação), jornal illustrado de mo-

das para as familias. Summario:

Correio da moda. Gravuras:

Roupão á, princeza-Vestido pa-

ra casa com corpo-jaqueta-Itou-

pão com pala-Vestido com cinto

suisso para meninas-Vestido com

corpo t'ranzide para meninas-

Vestido para crpanças-Colcha

de crochet e bordado a ponto em

cruz-_Pasta com bordado a ouro

_Guarda-sol elegante-Vestido

com couraça para meninas-_Ves-

tido com blusa ara meninos-

Vestido guarnecidb de fita~Ves-

tido de campo-_Vestido com fren-

tes cruzadas formando jaqueta -

Renda a crochet sobre trancelim

--Vestido para sarau-Capota

de crepe-Chapéo de palha ro-

dondo-Vcstido ornado de ñtas

_Vestido com collete para mo-

. ças-Sacco hespanhol com bor-

' dado para trabalho -Modelo pa-

ra tapetes, almofadas, etc. bor-

dado liso-Bordado liso para ta-

petes, almofadas etc.-Gravata

de homem-Guarda cartas e pa-

el de carta-Gravata Laval-

libre ~Vestido com corpo curto

_Vestido com chanfradura qua-

drada-Vestido-blusa para me-

ninas-Vestido com frente apa-

nhada-'Bordado ligeiro para me-

za-llieza pequena com bordado

leve e franja atada, ete. etc.

 

Então voltou-se para vêr a r

 

Com dous figurinos coloridos.

Agradecemos.

BRINCANUO

Charadas novissimas

A crença em Aveiro é salario-

1,2

No cume o animal é um auge-

1,2

A embarcação é ave e caução-

2 2
I

y Procura o adverbio na lista-

2,2

Entre nós a pancada e teimosa-

1,2

Decifração das charados do

numero anterior

Tornozelo - Traçado- Para-

fuzo-Formão-Ferraria.

  

p ANNUNCIOS ÍUDICIiltS

EDITOS

(1.l publicação)

Pelo juizo de direito da

comarca d'Ovar, escrivão Se-

hreiin, correm éditos de trin-

ta dias a contar da 2.a publi-

cação d'este annuncio no «Dia-

rio do Governo», citando os

 

, herdeiros ou quaesquer inte-

ressados incertos que se jul-

guem com direito á herança.

, de Roberto Gonçalves de Sá,

abbade que foi da freguezia

de Esmeriz, para, na segunda

audiencia pesterior ao prasa

dos editos, verem accusar o

citação e sevnirem os demnia

termos d'uma acção ordinaria

de divida que lhes move João

Gomes Tarujo, casado resi-

dente em Lisboa, allegande:

I

l

3 

Que emprestára por vezes ao

fallecido Roberto Goncalves

de Sá, a quantia de 3006000

réis, que elle sempre rece-

nheceu dever; porem tendo

fallecido sem a pagar, e sen-

de multas as dividas de casal

o auctor requereu arresto,

que se fez e cujas custas im-

portaram em 30.8920 reis.

Que procedendo-se a in-

ventario por morte de deve-

dor. são seus herdeiros, se-

gundo as declarações do ca-

beca de casal, dois irmãos

cujos nomes e residencia são

desconhecidos; e no mesmo

inventario foi descripta e ap-

provada unanimemente pelo

conselho de familia a referida

divida, assim como as custas

do arrestoz-Qne auctor e réus

são os proprios em juizo; e

que n'estes termos e nos de

direito deve julgar-se proce-

dente e provada a acção e

por meio d'ella serem con-

demnados os herdeiros do

devedor e á sua revelia a

massa da herança a pagar ao

auctor o pedido e custas.

As audiencias fazem-se to-

das as segundas e quintas-

feiras de cada semana, por

dez horas da manhã. na sala

do tribunal judicial d'esta eo-

marca. ou nos dies immedia-

tos sendo aquelles sanctiñ-

cados.

Ovar, 18 d'agosto de 1890.

O escrivão

Antonio dr): Santos Sobreira

Verifiquei

Salgado e Carneiro.

.,____..___(1i

EDITOS

(2.6l publicaçlto)

Pelo Juizo de Direito da

comarca d'Ovar, escrivão So-

breira, correm editos de 3o

dias a contar da segunda pu-

blicação d'este annuncio no

«Diario do Governo», citando

os interessados incertos ara,

na segunda audiencia 'este

juizo posterior ao prazo dos

cditos, verem accusar a cita-

ção e seguirem os de mais ter-

mos d'uma justificação avulsa

requerida por Manoel Valen-

te d'Almeida Frazão, viuvo,

negociante, da rua de àoS

Bartholomeu, d'esta Villa, o

qual pretende ser julgado ha-

bilitabo como unico e univer-

sal herdeiro de seu ñlho Cae-

tano Valente d'Almcida, para

o ñm de haver a sua herança,

allegando para este effeito :

ue fôra casado com Maria

d'Olivcira ou Maria d'Oliveira

Valente, a qual iàlleceu em 8

dc fevereiro de 1884, e por sua

morte sc procedeu a inventa-

rio, havondo d'este matrimo-

nio um filho por nome Caeta-

no Valente d'Almeida, o qual

se ausentou ha 24 annos para

fora do Reino, no estado de

solteiro e sem dei›.ar'testameii-

to nem_ procuração, pelo que

se ceiisidera, em direito, mor-

to;-e ue tambem é notorio

o seu fal ecimento, sem deixar

descendentes e por isso é o

habilitande seu pae, o seu uni-

co e universal herdeiro, e o .

proprio em juizo.

As audiencias n'este iuizo

fazem-se todas as segundas e

quintas feiras de cada semana

por dez horas da manhã, na l
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sala do tribunal judicial d'esta

comarca, ou nos dias ¡mme-

diates sendo aquelles sanctiñ-

cados.

Ovar, 7 d”agosto de 1890.

O escrivão,

Autorizo dos Santos Sobreira.

Veriñ ue¡

Salgado e cinzeiro.

(12) ã

ARREMi TAÇÃO

(.2l publicação)

  

No dia 3¡ do corrente mez

d'agosto, pelo meio dia, á por-

ta do tribunal judicial d'esta

comarca, vão á praça para se-

rem arrematadas por quem

mais oH'ereccr no inventario

de maiores por obito de José

Gomes Lumego; morador que

foi, na travessa das Ribas d'es-

ta villa, sendo a contribuição

de registo á custa do arrema-

tante.

Uma morada de casas ter-

reas, quintal, parte de poço e

mais pertenças, sita na dita

travessa das Ribas, sob n.°

4o. allodial, avaliada em

160$ooo reis.

Um palhcíro ou casa de

madeira, sito no Furadouro,

allodial, a partir do nascente

com Bernardo Videira e poen-

te com Antonio Ferraz da

Graça, avaliado em 733000

reis.

Por este meio São citados

os credores incertos para usa-

rem dos seus direitos.

Ovar, II d'agosto de 1890'

O escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

Verifiquei

Salgado e Carneiro.

(13)
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Anthcro Garcia d'Oliveira Car-

doso

Maria Araujo d'OliveiraCar-

doso

Carolina Adelaide d'Oliveíra

Cardoso Baldaia.

_

AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados vem

por este meio agradecer a to-

das as pessoas que se digna-

ram acompanhar á Sepultura

a sua querida filha Maria de

Ascencão: bem como ás que

d'outra qualquer forma lhes

signiñcaram o seu pesar por

tão triste acontecimento. A

todos protestam o seu grande

reconhecimento.

Ovar, 22 d'agosto de '1890.

Maria Jose Estevão Aralla

Domingos Manoel d'Oliveira

Aralla.
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.A. MARTYR

POR

ADOLPHO D'ENNERY

vsnon DE

JOÃO PINHEIRO _CHAGAS

Livraria CIVILISAÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDlTOR

Porto-Rua de Santo Ildefonso

4 e S-Porto.

O ESPETRO
Pamplieleto liebdomedario

Publicação semanal

@eposítos em “Portugal

Livraria Clvllisaeão, .

rua de Santo lldefonso, 12. . ',

Em Lisboa, travessa de

Santa Justa, 65, 2.0

 

ASSIGNATURA

Anno. . . . . . . . . . . . . . .. 26400

Semestre . . . . . . . . . .. . . 1,6200

Trimestre . . . . . . . . . . . 600

M92.. s u . - ...n-...'so.

Avulso 50 reis

A' vendo em todas as li-

vrariase kiosques.

' MÃNUAL

DO

PROCESSO ADMINISTRATIVO

Comprehendendo a forma do pro-

cesso de todas as especies

da competencia dos tribuaes

administrativos districtaes, des- I

de a sua. origem nas diversas w

repartições, com todos os mo-

dêlos e formas que lho são con-

cernentes.

  

pelo

DR. AUGUSTO CESAR DE SÁ

JUIZ Dl! DIREITO, IBRWIDO NO TRIBUNAL

ADMIS'IBTKATIVO D VILLA Ill-:AL

 

Este livro, unico até hoje es- i

'oripto sobre processo administra-

tivo, e da maior utilidade não

só aos que lidam no foro. mas

até mesmo as corporações admi-

nistrativas e administrações de 1,

concelho, publica-se por ontre- 5 pOSiOS DO

gas de fascículos de 32 paginas.

Pre o de cada lasciculo, _120 réis

óde ser requisitado a Raul

de Sai-Editor do MANUAL

DO PROCESSO ADMINISTRA-

TIVO-_VILLA REAL.

Pelos paquotes a saliir de Lisboa

em l, 12 e 22 do cada mez,

dão-se passagens gra-

tnltas a individuos solteiros,

homens ou mulheres, que te-

nham mais de 17 o menos de

46 annos de edade. para dif-

ferentes terras dos Estados

Unidos do

BRAZIL

e principalmente para o Rio

de Ja neh-o e s. Paulo.

A Os passageiros que embarcaram n'estas condições não contrahem di-

vida alguma pelos beneñcios recebidos, podendo empregar livremente a

sua actividade lalioricsa no trabalho que mais lhes convenlia.

Solicitam-se e apromptam-se os documentos necessarios e respectivos

passaportes, para os passageiros, e prestam-se todos os demais esclarect-

mentos.

Dirigir unicamente:

m: OVA!!

a Antonio (la Silva Natal-io

Rua da Fonte.

N. B.--N7esta agencia vendem-se passagens para todos os portos da

,MIM Portuguesa, por paquetes portuguezes de primeira ordem.

O lllIOlI SUCOESO LI'I'IIlIIlIlO lllllMÃS ll0

I _

I

I

l

I

O Povo d'Ovar

 

CASAMENTO

POR

XAVIER DE MONTl-ZPIN

VERSÃO

D 1-'.

Julio de Magalhães

4 volumes illustrados com chro-

mos e gravuras

a 450 reis por ass¡

tura

gua-

Cadernetas semanaes de 4 folhas

e estampa, 50 REIS¡

A distribuição começará em 3 de

maio proximo.

Brinde_ a todos os assignantes

EDITORES BELEM & C.a

26, Rua do Marechal Saldanha

26-LISBOA.

 

A LOJA DE FAZENDAS

PREÇOS MODICOS

Antonio de Souza Campos

Previne os seus ami-

gos e freguezes que clie-

gou ao seu estabeleci-

mento um variado e

completo sortido de ca-

simiras proprias da es-

tação, lindos COl'tI'S de

calça, chapéus de todas

as qualidades e preços

para homem e creança,

.castorinas do melhor

gosto, llanellas de lã e

algodão. guardasoes e

diñerentes outros arti-

gos que se acham ex-

seu estabele-

cimento ás

PONTES llIl Oltlljll

OVAR

 

I

›
I
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Hotel do Furadouro

Abre no dia 8 d'Agosto o

llotel do Furadouro.

Este anno a casa em que

se achava *installado soíTrcu

:grandes madifiunções_ au-

I

, gmentando-se o numero de

- quartos, installado um restau-

 

 

a Manoel J. Soares (los Iteis

lQ-Rua dos Mercadores-23.

rante com grande desenvolvi-

mento.

O proprietario não se pou-

pando a despezas para que o

' Hotel do Furadouro pos-

sa agradar em extremo aos

seus hospedes contractrou um

pessoal escolhido para o ser-

viço.

O Iloth do Fnradouro

fez este anno um grande me-

lhoramento com uma casa

apropriada para b a n h o s

à quentes dentro do mesmo

hotel, o que o colloca a par

dos melhores hoteis das

praias de primeira ordem.

Os preços, por cada pes-

soa, são os mesmos do anno

anteriorz-SOO reis. 900 reis

e “5000 reis por dia: consis-

tindo a difference nos quar-

tos.

O almoço constará de dois

pratos.

O jantar abundante e va-

riado.

Ceia-chá, pão com man-

teiga e biscoutos.

-E' mestre de cosinha

Eugenio Vlgnlere, que es~

teve 5 annos dirigindo a co-

sinha do Luzareto foi muito

tempo cosinheiro do sr. con-

selheiro Barjvma de Freitas e

por ultimo esteve no restau-

rante Franco Russo na Tarre

EiJ'el. _

t

Em casa proxima ao ¡Io-

tel ficam o ¡Bilhar e Cafe,

do mesmo proprietario.

Este estabelecimento, já

muito conhecido dos banhis-

tas, foi este anno tambem

muito melhorado, ampliando-

se o salão dos bilhares e

abrindo-se uma sala para jo-

gos de vasa.

Vinhos e bebídas de todas

as qualidades.

0 PROPRIETARIO

silva Cerveira

Praça-OVAR

Pelos paquotcs a. saliir de Lisboa

em l, 12 e 22 de cada mez,

dão-se passagens gra-

!altas a familias de traba-

lhadores ou lavradores, com-

postos de 'mu-ride., mal/mr, n'vô

ou two' com seus _fil/Los, gnnros,

netos ou cnteadw, para dille-

rentes terras dos Estados Uni-

dos do

BRAZIL

e principalmente para o Rio

 

  

OS MYSTERIOS DO PORTO l

POR

GERVAZIO LOBATO

Romanca degrande Hen- l

saçào, illustrndo von¡ '

mugniñcas p h o t o t y-

pias.

Condições de assignatnra

No Porto e em Lisboa distri- g

buirlso-Iia semanalmente, com lr- I

reprohensivel regularidade, um

fasciculo de 48 paginas, ou 40 e

uma pliototypia. pelo medico pre:

ço do 60 reis cada fasciculo, pa-

go no acto da entrega.

Para. as províncias, a romes- l

sa. será. leita qninzenalmentc. com

inexcedivel regularidade. aos fas-

cículos de 8M paginas e uma pho-

totypia. pelo diminuto preço de

120 reis cada fasciculo, franco de

porte, pago adiantadamente.

Paravfóra do Porto e Lisboa

não'so envia. I'asciculo algum sem

que previamente se tenha recebi-

do o seu importe, que poderá ser

enviado em estampilhas de 25

de facil cobrança.

Reccbcm-se assignaiuras

na livraria da Empreza Lit-

tcraria e Typograpliica, edi-

tora. «rua de l). Pedro, 184,

Porto, para onde deve ser en-

franca dc porte.

Agente em Ovar-»Silva Cer-

veira.

Gazeta dos tribunaes

administrativos

 

Publica-Se por Series de li!

numeros, devendo pul›|iru_r~se

reis, vales do correio ou ordens l

viada toda a correspondencia¡

g

O MARIDO

Ã melhor producção do

O ÉMILIE RICHEBOURG

I inicioiuusmni COllCIlllOliOSEGIlAYl'llAS

Cadernetns scmanaes de 4 folhas

e estampa, 50 réis

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa om chromo de

grande formato

representando o

PALACIO DE CRYSTAL DO

PORTO E SEU JARDIM

Com as¡ “surge-,nen me-

l de 60 por '73 centlme- .

tros.

Brindes n quem pres-

oindir da. (-onnmiusào de

k O p. (a. en¡ 3, 10, 15, ,20

e 4 O asnignaturaw

Editores: BEL¡ M do 0.'

* Rua do Marechal Saldanha, - 26

LISBOA

.A ESTAÇÀ

.lllIIIIIlI. Ilill'SllIlllO Illl llOllIl

I'lIIl AS FllIILllS

Publlcon-se o n.°

de l de Julho

: Preços: 'l an [O réis

l ¡i-,SOOO-G mezes '2,454100

I rs.-i\'um ro :iv-.Iso rs.

“ZOO.

LIVRARIA CHARDRON, LU-

GAN di GENICLOUX, SUC~

 

regularmente 2 numeros em

cada mez.

Conti-rá. além d'accnrdãns de

diversos trilmnaesde primeira e

Segunda instancius, artigos sobre

direito e [urina do pl'ncessn. es-

pecialmente adminislralivo. l'uhli-

cara tambem :i legislação mais ¡m-

Jtt nn proprio jurnal,j:'i rm si parn-

do. se este a não poder rumor,

mas .~em angnwntn ill'. preço para

os senhores assignzmles.

Preços da asslgnamra

zes) . . . . . . . . . . . . . . .

Por duas series (um anne)

«5200

adinntmlumente.

Toda a corresp:¡ndrncin deve

ser dirlgula para a Redacção da

«Gazeta Adnnuistruliva» - Villa

Real.

nônàsDE
Por mais

de Janeiro e s. Paulo. ' A

E!! AVEIllo

portante que se für pmmnlpnndo, l

Por serie de I:'. numeros (Ii me- 4

25100 I'

Nao se ;wcentuin assigmturus I

pur lucnos de 1:2 Iunneros. pagas

UESSORES-PORT().

l. l. SOARES DE PASSOS

POÉEIAS
,e . - .
1.' ediçao revista, augmrn-

I tada e procedida

Y n'nu

ESBOÇO BIOGRAPH lCO

POR

.l. ll. RODRIGUES COIIOEIIIO

 

1 vol. bn... 300 rs.

Pelo correio franco de porte a quem

envmr :i sua importancia um

estampilhas ou vale do correio

A' Iiivrnria=Cruz Coutinho=Edi-

tora. Rita dos (Jaldcireiros, 18 619

-Porto.

 

DE _
le capim dia

PP. essenciais
da ABBADIA da SOULAC (Girando)

DOM muvnzonn. Prior ›__

D Iedalluu de ouro: Bruxsllas 1830 m Londres 1834

AS MAIS ELBVADAS RECOMPIÍNSAS

INVENTLDO

Io uno

Pelo Prior

Fierro BOURSAUD ll.

«Ouso quotidianodo minah-nen-

, tlh'lclo dos nn. PP. Bent-duc-

unos.com dos.: de algun“:- gonna

commgua, revcm e cum il L a¡ n: dos

uentes,ein rauqucueus t'ortairccn- .N ^'

do e tornando as genglvas peiIei-

tanicuiu suites. | '_›

u Prestamos um verdadeiro Ssl- . ' ~›

viço. :issmnnlawuo aus lil)>..'\l)i ter

teres este antigo e ulillssliuu pre--

parado, 0 melhor curativo (e o

unico preservativo com:: as

Atracções dentaria.. s

:intitulada

Agente Geral :

 

nox r-'trnix-úi saum ._

A¡ 8 O H DE O 'S

' me Depclvro em 0)./ a a¡ beu Rubim-ri u_ Funil: _no Oruucrtu.

ça¡ Em Lisboa, em eu¡ de R. Barney", ms do Ouro, 100, l'. p

"1115.37

Sãülllll'""  


